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Caracteri.sticas gerais
fragmentaçâo da informaçâo - processo decis6rio fechado
grande extensâo geogrâfica - 900.000 km2 1Oa territ. nac.

- estratégia para râpida apropriaçâo pelo grande capital
escala internacional - vultosos recursos (US$ 60 bilhôes
em dez anos) - 8,5 milhôes de habitantes 1

(cronologia em anexo - PGC tem inicio com Projeto Ferro)

- espaço geo-politico privilegiado para investimentos alta
tecnologia, dispensando mâo-de-obra - projetos multiseto-
riais em um sô espaço: hidrelétricas, mineraçâo, ferro-
vias, rodovias
"Provincia Mineral de Carajâs":"anomalia geol6gica" s6

202 conhecida - 25-30 bilhôes de toneladas de minérios
num raio de 60 km a partir da Serra dos Carajâs (ver Ciên+
cia Ho e , DP 3, ano I, nov.dez.Ig92l
"descoberta" multinacional (US Steel) em 1967 do minéri-o
de ferro (18 bilhôes de toneladas), aluminio, manganês,

niquel, cobre, ouro, estanho, tungstênio, ni6bio
Projeto Ferro-Carajâs (PFC) é o "carro-chefe" : mina/ferro
via/portos - CVRD - inicio exportaçâo: marÇo 1985 (Itaqui)
meta de 35 MTPA em 1987 (inicio exportaçâo manganês: janej-
ro 1986- Ponta da lvladei-ra; inicio exploraçâo ouro Gurupi:
dezembro 1985)

f inanciamentos: Banco Mundial (US$r00 milhôes æa+#l
i- t $-r'lri.or'-' v",.' - Comunidade Econômina Européia (Alemanha:

11 empresas muftinac. ; Inglaterra:9; França:7; Holanda:5;
Espanha:4; Bélgi-ca: 3; ItâIia:2 e Luxemburgô:1)

131 municipios no Estado do lvlaranhâo , 70 no Parâ e 17 norte
de Goiâs
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Principais projetos:
-AIUMAR (ÀICOA: 608 e Billiton She1l: 40>")- maior investimen-
to privado no Brasil) alumina-aluminio - Sâo Luis (l',IA)

-AIBRÂS-ALUNORTE (Barcarena - Vila do Conde - PA) '\. ti'.,a
702 CVRD + 30â Nippon Amazonian Aluminium Lt -it'f: ",,,r-i c.l ,,,.,, /
(pressâo ALCoA sobre ALt NoRTE: s6 1989) 'ÿ-'i x-r ( '*'tr '[1"":

-UHE Tucurui - iUS$ 6 bilhôesi - subsidio energia grandes proje
tos -;40 mil expropriados

Politica incentivos fiscais e Conselho Interministerial PGC

(decreto-Iei 1813 de 24.11.80)
-isençâo, por dez anos, de IR, IPI e ICM - 100â até janeiro
1986 com Reso1uçâo 14: 50U e reinvestimento orientado pelos
governadores dos estados em infraestrutura econômica e social
a partir de L982, também para empreiteiras de grandes obras

(Camargo Correa: silicio metâlico em Tucurui- planta em ârea
da Aeronâutica ? QueLroz Galvâo: pecuâria e Beter: ferro-gusa
em Marabâ)

-aceleraçâo da ocupaçâo e controle da regiâo: favorecimento
da grande empresa, associada às multiuacionais, para râpida
apropriaçâo do territ6rio (politica incentivos fi-scais - em

volume janais visto - é a estratégia do Estado-nacional para
atragâo dos investimentos)

45 projetos aprovados desde 1980

polos industriais: Sâo Luis, Rosârio, Santa Inês, Açailândia,
Imperatriz (MA) e Barcarena, Marabâ, Para
uapebas, Carajâs (PA) e Araguaiba (GO)

infraestrutura (energia elétrica, ferrovJ-a, portos) : governo
projetos produtivos: iniciativa privada
lavra de ouro (Gurupi e Salobo); produçâo de fertilizantes;',,
silicio metâlico (Camargo Correa, Tucurui); manganês, aluminio
alumina; ferro-ligas (Açailândia, I,larabâ e Parauapebas); ferro
gùsa (Açailândia); cimento (FiIadé1fia - GO); destilaria de

etanol carburante (Conceiçâo do Araguaia), pecuâria (Queiroz
Galvâo, Portel -PA), dendê, babaÇu, colonizaçâo (alto Alegre
em Santa Luziar "projeto-piloto" PGC)

ÀPESAR CONSTATAÇÂO MÂ APLICAÇÂO INCENTIVOS FISCAIS (CX:SUDAtr4

ver Folha de S.Paulo 26.s.86)
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US$ L4 bilhôes investimentos: 85so - 23 projetos no parâ
(fonte: SE-PGC - ju1.86) l-4Z 2L projetos no Maranhâo

1Z I projeto em Goiâs
Recursos: pr6prios dos j-nvestimentos . . . . .622

FTNAI{/FINOR. 1Z

Carajâs (isençôes)
outras fontes (externas)

do total: 5l? nacional e 492 externos
(1985-1986: 2 a 5? dos projetos aprovados )

infraestrutura: 67e" dos investimentos: 35â Tucurui
30? PFC

2Z Portobrâs
33â projetos produtivos: 282 aluminio-alumina

58 outros
dos US$ 60 bil-hôes previstos (em dez anos):

investimentos receita
previstos US$ 28,2 bi 9,2 bi
real j-zados 10 bi 3,3 bi

z 272 302

ajustamento equipe interna SE: sede em BrasïIia e represen-
tantes regionais (gelém e Sâo Luis) -"planejamento regional"
é prioritârio cf Joâo urbano cagnin sE sBpc-curitj-ba 86

MAS duas orientaçôes politicas na SE:

I- grandes projetos para benefiamento minérios (aprovaçâo
apressada - lobbies empresas mineraçâo do sul - MG)

2- restriçâo PGC em torno da EFC - corredor da ferrovia:maior
concentraçâo investimentos (orientaçâo SE/MA)

importância ao corredor da ferrovia: "ârea de influência"
definida pela CVRD agora: 100 km para cada lado, a par-
tir do leito da ferrovial--- origem do plano Diretor?
CVRD ou SE-PGC ? (os dois procuratl\ interferir na questâo

sem coordenaçâo respectivas atividades)
CVRD: realizaçâo de estudos para a indicaçâo das âreas

industriai-s (empresa consultoria RJ ?)

SE-PGC: j-sençâo de impostos e aprovaçâo (pelo CI) dos 45

projetos sem consulta à CVnO e sem macrozoneamento
CVRD: elaboraçâo do "projeto impacto s6cio-econômico":
destinaçâo 88 lucro liquido CVRD fase 35 MTPA para fj-nan-
ciamento projetos às populaçôes na "ârea de influ6ncia"
(hâo repetj-r erros sistema-sul Itabira-Mc - s6 indeniza-
çôes )

3?
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Visâc CVRD:

- eficiência empresarial (lucros) conjugada com conhecimento
cientifico (o desempenho das consultorias): estatal "bem
sucedida"

- estudos s6cio-econômicos a posteriori ("bo1so do col-ete")
por técnicos que conhecem pouco a regiâo (salvo algumas
exceçôes) MAS recusa discussâo aprofundada na regj-âo (co-
munidade cientifica alijada)

-"preocupaçâo" meio-ambiente/indios: para atrair recursos ex
ternos e nâo repetir erros do sistema sul internamente:
tecnocratas e "conservaçj-or-istasrr "para inglês ver"
financiamentos: BIRD (la pugo,&l e CEE (s6 recebeu metade)
agora: recursos pr6prt>1î ialemâes e japonese = 

LÇf ZSlwu

MAS-quais as relaçôes com- çl utras empresas - privadas - na re-
?giâo (sobretudô-gus eiros MG

relaçôes com a populaçâo 1ocal ? CVRD se substitui ao

Estado (autoritâr j-o e repressor, muitas vezes )

desapropriaçôes coercitivas pequenos proprietârios (ârea
do porto, bairro Anjo da Guarda, Sâo Luis [SMDDH] e re-
giâo do AIto Alegre e Cidelândia, Do Maranhâo)

- presenÇa imposltiva: nücIeos habitacionais projetados
(modif icaçâo costumes nos exi-stentes - rupturas, trans-
formaçôes por que estâo passando a rede urbana regional
com aÇoes de ampliaçôes de patrimônios- arrecadaçôes GETAT)

-regulari-zaÇâo fundiâria das terras erûl que se localizam as
jazidas 429 ml-l- hectares: "Ârea de concessâo imediata de
direito real de usor' (instruÇâo MEAF 05/81 )

controle da ârea pretendida: esquema policial repressivo
(Notificaçâo PF Marabâ) e assentamentos através do GETÀT:

CEDEREs fracasso (infraestrutura, malâria, etc. ) - 702
i.ndice desistênci-a

Visâo populaçâo Iocal
foram ignoradas - omissâo plano inicial (altos custos sociais
implantaçâo PGC) "populaçôes rarefeitas" e "economia de
subsistência" (e economia camponesa ? - produçâo arroz MA ?)

submissâo pequenos proprietârios aos processos indenizaçâo
- expulsâo pela CVRD - sem acesso aos expedientes burocrâ-

ticos e politicos das indenizaçôes tratamento dj-feren-
ciado pequenos, médios e grandes proprietârios) - ex : ârea
do porto (anio da Guarda - Sâo Luis)

medo do que estâ por acontecer - prevençâo contra indenizaçôes
j-njustas (ex: Piquiâ - Açailândia, MA - STR - as "fâbricas
de poluiÇâo" ou Novo Breu, Tucurui, PA, povoado formado pelos
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expropriados de Tucurui) Camargo Correa e usina de sili-
cio-metâlico

-"mâo-de-obra potencial": referência à populaçâo regional
pelos planejadores oficiais + carvoeiros ??

acentuam-se movimentos migrat6riôs
- projetos concentradores de terras e de capital têm nos

conflitos o seu"avesso" flagrante

As populaçôes indigenas
-Convênio CVRD-Funai (junho '1982) - 5 anos US$ 13,6 milhôes

(recursos da SEPLAN) por pressâo Banco Mundial para aval fi-
nanceiro ao PFC "projetos de apoio" elaborados pela Funai

12.000 indios 23 âreas: 402 demarcadas
31â invadi-das

exs: Guajâ - sem demarcaçâo bauxita e IBDF - pouco contato
"Surui" - demarcaçâo apressada - homologaçâo L982
Gavi-âo (Mâe Maria) GETAT, outros posseiros, grande propr.
Xikrin (Cateté) - invasâo madeireiraq interesses dxploraçâo

minérios CVRD (pesquisa), invasâo Grâ-Reat

-"projetos de apoio" (ASPLAN): genéricos, melhoria infraestrut.
Funai, manutençâo postos e distribuiçâo "miçangas tecnol6gicas"
(tratores, caminhôes, etc.) - contrariaram clâusulas convônio
(obrigaçôes estatutârias agência tutel-ar oficial)
608 dos recursos foram gastos até junho 86:

30â - obras
202 - equipamentos
114 - terras
8â - manutençâo
5â saüde

a partir de 1984- prioridades: terras e saûde - CVRD solicitou
ressarcimento recursos manutençâo à SepLaN (?)
EQUÎVOCO: destinar vultososrecursos, através da Funai, como

"exigência" grandes projetos à "proteçâo" territ6rios (e povos)
indigenas - situaçâo atual na ârea do PGC demonstra " E"!éci"
desse argumento as pressôes sâo muito mais intensas, aliadas
aos madeireiros e garimpeiros

- prioridade demarcaçâo/homologaçâo: eficj-ência CVRD perante
Banco Mundial (pressôes) - questâo potitica: dividendos em

ano eleitoral
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Critj-cæ sistemâticas dirigidas ao PGC

IBASE

I

avaliaçâo exaustiva do Estudo Prel-iminar (JICA) - en-
clave voltado para a exportaçâo (e mercado interno ?)

necessârio refazer o plano inteiramente - novo crono-
grama para utilizaçâo dos recursos minerais: 20 anos-
prazo de maturaçâo para pesquisa geol6gica (s6 ferro
jâ é razoavelmente conhecido) - pressa acabarâ por en-
tregar às multj-nacionais os recursos estratégicos ! )

critica à proposta megalomaniaca - custos sociais muito elevados!

Simp6sio Alternativas para Carajâs Congresso

- Propostas da Federaçâo das Indüstrias do Estado
( e empresariado nacional? e tecnologia pr6pria
çâo dos beneficios?)

necessidade liar discussâo
SBPC - seguidas reuni-ôes anuais (geIém, Campinas, Sâo Paulo,
Bel-o Horizonte, Curitiba) - protestos da comunidade cientifica
publicaçôes Grupo de Trabalho Carajâs - Regional Rio Ciência
Hoje e Ciências da Terra)
autoresdiversos:Pau1oSâ(Brasi1Minera1,junho86 a ques-
tâo do aluminio, também Marcos Dantas - Relat6rio Reservado),
Lücio Fl-âvio Pinto, Raymundo Cota Garcia e outros

redirecionamento da politica de incentivos fiscais agora:
interesses clientel-isticos (governos estaduais no CI) "desen-
volvimento integrado" ?

legitimidade institucional Conselho Interministerial ?

capacidade efetiva para avaliar e fiscalj-zar in loco os
projetos da"ârea Programa" ? - transparência das decisôes ?

maior democratizaçâo do processo decis6rio ? *
NECESSIDADE DE CONTROLE ATRÀVES DO CONGRESSO NACIONAL (CON-

cessâo de isençôes e aprovaçâo dos projetos)
debate efetivo nos meios cientÏ.ficos Comissâo Ci-ência e

.i*ti\'.(ri l.svr.r.. tr /.Tecnologia âtJÈèËrrCiiüâée,nEa+tva -a (lr4u'-r', Ll.'t,r {.\rà;(É,. r.i, I'r 
)

difusâo conhecimento produzido localmente

favorecimento iniciativas n:m sempre irsl,l._ttilâveis : pROMETAL

(ex. ) - AD nQ 9/85 ferro-Ii-gas em Parauapebas sopé da
Serra dos Carajâs 1oca1 sujeito a invers§es térmicas:
poluiçâo intensa ("Cubatanizaçâo") anulaçâo esforços CVRD

"proteçâo ambiental" nas âreas da mina e do porto

Nacional L982

do Parâ - set.82
? e internalj-za-

*
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implantaçâo dos polos metalürg icos sem macrozoneamento ?

(critérios escolha: proximidade mina e facilidade de trans-
porte - retorno trens CVRD)

consequências implantaçâo âreas inadequadas:

- degradaçâo ambiental severa (poluiçâo atmosférica, das

âguas, erosâo acelerada, etc.)
- valorizaÇâo terras privadas - especutaçâo

- obras de adaptaçâo do terreno a preços elevados laterros, etc.)
altos custos de produçâo
infra-estrut,ura às custas do governo federal (i.e.contribuintes)

polos metalûrgicos sem estudos de mercado ?

sem estudos de manejo florestal para produçâo de carvâo vege-
ta1 (abastecimento usinas - pequenos produtores serâo trans-
formados em carvoeiros, i.e. atividade complementar em essencial?)

"As empresas se instalam, depois a gente conserta" (sic
SECPLAN/MA - üan.86)

^ Cu"î 8E r \r.t'-t<c iv'1t''-.'il (^ri(' --) ct'h'r ( t1 -,r'^'i,: t* t
Metas industriais - distritos cDr/trtA Y'Lb('L^*
Sâo Luis infraestrutura para grand.es empresas (CVRO e ALUMAR)

convencer empresas espalhadas pela cidade a se trans-
ferirem para o distrito (408 munic. Sâo Luis)

Imperatriz -ârea adquirida, aguarda recursos SUDENE para in-
energia à disposiçâo agora)fraestrutura (s6

Açailândia (Piquiâ) - empresârios escolheram local - terras
entre a rodovia e a ferrovla (Estado ou i-r

municipio nâo possuem terras devido titur. r;

Iaçâo GETAT)

seg. CDI/MA: CVRD levou empresârios para Plquiâ quando ainda
nâo havia estudos ambientais sobre essa ârea - CVRD: interes
ses tigados a transportes de grandes cargas a longas distâncias
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B.

CDI,/I/ïA nâo dispôe ,1e lnformaçôes sobre restriçôes a^nbienta.is ao

polo sid.erürgico Aça.ilândia (ânpresas) para possfvel relisâo!
portanto, inplantaçâo en anda"mento conl pouco ou nenhum controle CDD^IA

Santa Inêe - nào existe definiçâo ârea para distrito lndr;strial. &1AS

empresas jâ querem se instaLar (projetos eE anâ.iise na
sE-PGC)

Bosârio - fase contatos preltninâres - recüESos SITDÏI{E - MAS enpresas
ja queren se inetalaü

( "As enpresa.s se inotala^u, depois a gente conserta" - § CPIAN/11A)
jan-85

CDT/P Az duas dlretrizes bâ,sicae: energia (UHEtueurui )
melhcria. transportes rod.o-hidrovlârios

cri térios p/ instalaçâo distritos ind.ustriais re-giâ.o Carajâs:
fa,cilidadee traneporte e proxlrlidades ârea jazidas

inoactos ecol coa Dara a reeiâo definitiv te nâo eetâo
em eogitg&âo - seg. §uperintend. cDr/g}-'te-qËa é uma. oportuaidade
üniea. na histdria paraense pâra os pr6ximos 20 a 5û anos, at6
que surja ugt nôvo perfil d.e consuno" (neeessid"ade de atra.ir êr!l-
preenCimentos para o §stad.o do ia.râ â eQ.. custo, senâ.o $A pode

ser novalnente o grande beneficiado co&o ca.so portos Itaqui e

Pta. I,iadeisa)

------; adrnite inexistencia de estud.os de manejo vegetal pa.ra o
i' ca,rvoejamento e que pode haver abusos

25,C0t ha - ârea a ser descatada 'rde forma produ.tiva."

'tnecessârlo organi za:t a indûstria carvoeira'r
desmatanento X flecalizaqâo (faOf :)
sâo neceseârios 3,78q3 carvâo para 1 ton gusa

l_ 72r2m' lenha para 1r0n' carvao
t ha para JSO nJ lenha

portanto, p"f* produçâo de guêa aprovada (qlZ ton/ano)
1.?84.L50 n/ carvâo - 3.ïZ5.L5Z s? Ienha ou

lJ.Cl84 ha/ano para carvoejasento (cf, Raynundo Tota Garcia
esl re1at. p/ Cr/RD)

MAS nadeira. jâ 6 uuecacTa a un mfnirno de 50 km de distàcla
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distritos industriais geridLos pelo:Estado - pronessa de convenio
eon prefeituras EunieiÈal-s p/ gestâo descentrall zad.a

-+ llarabâ: lnexistância estud.os para implantaçâo distritos (2) industr.
de S alternativas foi escolhida a r'azenda l{utrar (entre
ferrovia, PA-I50 e direlta da Transa"nazônica ern dire$âo a
-strei to )

- CVHD adiantou Crlli 50 ml}hôes (fUU - nov.85) para obras
infraestrutura (avaLiad.as en CzuIJO ailhôes)

Parauapebas - ainda nâ,o existe ârea distrlto industr. oficialnente

t
ù

I,iAS PROl,lETAt adquiriu ârea em torno EfC, pr6xina
trpera de enbarque'f da mina - luta para instalar al.i
distrito indrirstrial e gozar dos benef{cios fiscais
dessa medida

inexlste estudo para este d.istrtto - lacuna entre
desenvolvimento ind.ustrial e estrutura treinanento
mâ,o-de-obra da e na regiào
(eOO kn de distância - on,Je empreendi:rentos siderü.r-
gieos buscarâ.o nnadeira para carvoe jamento)

qua.I a ârea. para o distrito industrial ? +

n

Tucuru{

crise d.esemprego assorante a"p6s paralisaçâo ùbrae uHE Eucuru{
- pcssibilidade novos enprügos1729. fa.se barragen i

t indü . - ? --stria silieio-net a,1ico
(Caliargo Correa - em implant.)

sideiürgicas pl.anejadas para a regiâo EFC: tamanho nais ou menos
pa.dronizado - 50/æ ton/ano - corresponde tananho:eada forno

4vd florentnp sul d,o rn cstÀo devastad.es (cf. Depto. iiianelio

l'1o restaL rrof. André tuis Lopee

lavl(o de Souza) nédia dos üIti&os 5 anos: J mililôes ha/ano
desma.ta-mentoe ao longo EFC deno::stram descaso - anula.p esforços CyRD

ârea nina
preocupaçâo nreio''alcbiente: fiscaiizaçâ.o padrôes aceitâveis de
poiuiçâo ? - ee. incüria transfornarâ Sâ,o luis en Cubatâo ( rio
AniI iâ poruido pela fIERCK) - tecnologias a.nti-poLiridoras apresen-
tam cuatos elevados - lagos deeantaçâo lama vermelha (ar,coa): riscos
poluiçâo lençdie freâticos riâ.o rüie - nâo passan no teste da.e ua.rés
rsa.is al tasl )
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quaetâo ene196tlca

- opçâo pela inplanta,çâo de 1n,lüstrias que demandam energia

in,ÿenslvanente
ststema riorte-liordeste: AI,coA ( AI,ul'lAn), cAEl{I, SIDERMA/PH0FIETAI,

§BnÂs/Atuti0RTE, vur,cAi'i e FERfiû cARAJÂS

EIN: a-npliar linha alta. tensâo 500 kv de Tucuru{ at6 §âo T,uIs,

devitlo locat izaçâo novos pro jetos industriaio e, prlncipal-
Bente, locaJ.izaçâo ALLTMAR, que financiou grande parte dessa o-
bra, a fim d.e garantir seu abastecimenrto

forneciruento de energia aos grandes projetoo consunidoree de

aJ.ta tenéâ.o - 23O kv - porque fazem parte de uuna politica a

nivel federal de subsid.ios a tais proiêtos

AIIUI{iAR @neome (Iw fase) néaia de 150 - 20CI i}ihr (capacidad.e de

cada. gerador de Tucuru{: ,50 }iW) - exced.ente Tucurui fica
conprornetido con cargas alta,uente concenlradas a preçgs gltre-
noa^mehta baixos

saidas alterna.tiva.s: viabilid. ade aproveitanrento novas fontes
d.e energia (blomassa,- ba,ba,çu, otc. ) - pesquisa ? (fnOpf Af ?)

investimentos no potenciat ener$6tioo que Saratissem a

auto-suficiência da populaçào - or,ganiaaçâo sistema produ-

tivo ba.seado em energia/allnentoe - escala de produçâo

voltada para. a pequena propriedade e tecnologia acessivel
(custos e eimplieidade) a.ô pequeno e nédio, produtor
linrita.çâo espaclal e finitude d"e reeurse

\


